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AMOSTRA

A classificação de textos em tipos e gêneros é essencial para compreendermos sua estrutura linguística, função social e 
finalidade. Antes de tudo, é crucial discernir a distinção entre essas duas categorias.

 ▸ Tipos textuais
A tipologia textual se classifica a partir da estrutura e da finalidade do texto, ou seja, está relacionada ao modo como o texto se 

apresenta. A partir de sua função, é possível estabelecer um padrão específico para se fazer a enunciação. 
Veja, no quadro abaixo, os principais tipos e suas características:

TEXTO NARRATIVO
Apresenta um enredo, com ações e relações entre personagens, que ocorre em 

determinados espaço e tempo. É contado por um narrador, e se estrutura da seguinte maneira: 

apresentação > desenvolvimento > clímax > desfecho

TEXTO DISSERTATIVO-
ARGUMENTATIVO

Tem o objetivo de defender determinado ponto de vista, persuadindo o leitor a partir do 
uso de argumentos sólidos. Sua estrutura comum é: 

introdução > desenvolvimento > conclusão.

TEXTO EXPOSITIVO
Procura expor ideias, sem a necessidade de defender algum ponto de vista. Para isso, usa-

se comparações, informações, definições, conceitualizações etc. A estrutura segue a do texto 
dissertativo-argumentativo.

TEXTO DESCRITIVO Expõe acontecimentos, lugares, pessoas, de modo que sua finalidade é descrever, ou seja, 
caracterizar algo ou alguém. Com isso, é um texto rico em adjetivos e em verbos de ligação.

TEXTO INJUNTIVO Oferece instruções, com o objetivo de orientar o leitor. Sua maior característica são os 
verbos no modo imperativo.

 ▸ Gêneros textuais
A classificação dos gêneros textuais se dá a partir do reconhecimento de certos padrões estruturais que se constituem a partir 

da função social do texto. No entanto, sua estrutura e seu estilo não são tão limitados e definidos como ocorre na tipologia textual, 
podendo se apresentar com uma grande diversidade. Além disso, o padrão também pode sofrer modificações ao longo do tempo, 
assim como a própria língua e a comunicação, no geral.

Alguns exemplos de gêneros textuais:

 ▪ Artigo;
 ▪ Bilhete;
 ▪ Bula;
 ▪ Carta;
 ▪ Conto;
 ▪ Crônica;
 ▪ E-mail;
 ▪ Lista;
 ▪ Manual;
 ▪ Notícia;
 ▪ Poema;
 ▪ Propaganda;
 ▪ Receita culinária;

GÊNEROS TEXTUAIS MULTIMODAIS

LÍNGUA PORTUGUESA

Amostra grátis do material. Para adquirir a apostila com desconto, clique aqui.

https://www.apostilasopcao.com.br/apostila/prefeitura-andradina-sp-coordenador-pedagogico?utm_source=pdf&utm_medium=pdf&utm_campaign=pdf-amostra-OP-181AG-26-ANDRADINA-SP-COORD-PEDAG


AMOSTRA

Vale lembrar que é comum enquadrar os gêneros textuais em determinados tipos textuais. No entanto, nada impede que um 
texto literário seja feito com a estruturação de uma receita culinária, por exemplo. Então, fique atento quanto às características, à 
finalidade e à função social de cada texto analisado. 

No estudo para concursos, compreender os diferentes tipos de discurso é essencial para a interpretação de textos e para a pro-
dução de redações coerentes. Os tipos de discurso mais comuns são o direto, o indireto e o indireto livre.

Discurso direto

É a fala da personagem reproduzida fielmente pelo narrador, ou seja, reproduzida nos termos em que foi expressa.
 — Bonito papel! Quase três da madrugada e os senhores completamente bêbados, não é?
Foi aí que um dos bêbados pediu:
 — Sem bronca, minha senhora. Veja logo qual de nós quatro é o seu marido que os outros querem ir para casa.

(Stanislaw Ponte Preta)
Observe que, no exemplo dado, a fala da personagem é introduzida por um travessão, que deve estar alinhado dentro do 

parágrafo.
O narrador, ao reproduzir diretamente a fala das personagens, conserva características do linguajar de cada uma, como termos 

de gíria, vícios de linguagem, palavrões, expressões regionais ou cacoetes pessoais.
O discurso direto geralmente apresenta verbos de elocução (ou declarativos ou dicendi) que indicam quem está emitindo a 

mensagem.
Os verbos declarativos ou de elocução mais comuns são:

acrescentar dizer interromper reclamar

afirmar Esclarecer intervir repetir

concordar gritar mandar replicar

consentir exclamar Ordenar responder

contestar gritar perguntar retrucar

declamar indagar prosseguir solicitar

explicar insistir protestar pedir

Os verbos declarativos podem, além de introduzir a fala, indicar atitudes, estados interiores ou situações emocionais das perso-
nagens como, por exemplo, os verbos protestar, gritar, ordenar e outros. Esse efeito pode ser também obtido com o uso de adjetivos 
ou advérbios aliados aos verbos de elocução: falou calmamente, gritou histérica, respondeu irritada, explicou docemente.

Ex.:
 — O amor, prosseguiu sonhadora, é a grande realização de nossas vidas.

Ao utilizar o discurso direto – diálogos (com ou sem travessão) entre as personagens –, você deve optar por um dos três estilos 
a seguir:

Estilo 1:
João perguntou:
 — Que tal o carro?

Estilo 2:
João perguntou: “Que tal o carro?” (As aspas são optativas)
Antônio respondeu: “horroroso” (As aspas são optativas)

LINGUAGEM; TIPOS DE DISCURSO
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AMOSTRA

Conjunto dos números inteiros - Z

O conjunto dos números inteiros é a reunião do conjunto dos números naturais N = {0, 1, 2, 3, 4,..., n,...}, (N ⊂ Z); o conjunto dos 
opostos dos números naturais e o zero. Representamos pela letra Z.

N  Z (N está contido em Z)

Subconjuntos:

Símbolo Representação Descrição

* Z* Conjunto dos números inteiros não nulos

+ Z+ Conjunto dos números inteiros não negativos

* e + Z*+ Conjunto dos números inteiros positivos

Z_ Conjunto dos números inteiros não positivos

* e - Z*_ Conjunto dos números inteiros negativos

Observamos nos números inteiros algumas características: 
 ▪ Módulo: distância ou afastamento desse número até o zero, na reta numérica inteira. Representa-se o módulo por | |. O mó-
dulo de qualquer número inteiro, diferente de zero, é sempre positivo.
 ▪ Números Opostos: dois números são opostos quando sua soma é zero. Isto significa que eles estão a mesma distância da ori-
gem (zero).

Somando-se temos: (+4) + (-4) = (-4) + (+4) = 0

CONJUNTO DE NÚMEROS REAIS; RADICAIS: OPERAÇÕES – SIMPLIFICAÇÃO, PROPRIEDADE – RACIONALIZAÇÃO DE 
DENOMINADORES; MDC E MMC

MATEMÁTICA
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AMOSTRA

 ▪ 3) Zero dividido por qualquer número inteiro, diferente de 
zero, é zero, pois o produto de qualquer número inteiro por 
zero é igual a zero.
Na multiplicação e divisão de números inteiros é muito im-

portante a REGRA DE SINAIS:
 ▪ Sinais iguais (+) (+); (-) (-) = resultado sempre positivo;
 ▪ Sinais diferentes (+) (-); (-) (+) = resultado sempre negativo.

Exemplo: 
1. (PREF. DE NITERÓI) 
Um estudante empilhou seus livros, obtendo uma única 

pilha 52cm de altura. Sabendo que 8 desses livros possui uma 
espessura de 2cm, e que os livros restantes possuem espessura 
de 3cm, o número de livros na pilha é:

(A) 10
(B) 15
(C) 18
(D) 20
(E) 22

Resolução:
São 8 livros de 2 cm: 8.2 = 16 cm
Como eu tenho 52 cm ao todo e os demais livros tem 3 cm, 

temos:
52 - 16 = 36 cm de altura de livros de 3 cm
36 : 3 = 12 livros de 3 cm
O total de livros da pilha: 8 + 12 = 20 livros ao todo.

Resposta: D

 ▪ Potenciação: A potência an do número inteiro a, é definida 
como um produto de n fatores iguais. O número a é deno-
minado a base e o número n é o expoente.an = a x a x a x a x 

... x a , a é multiplicado por a n vezes. Tenha em mente que:
	▫ Toda potência de base positiva é um número inteiro 
positivo.
	▫ Toda potência de base negativa e expoente par é um 
número inteiro positivo.
	▫ Toda potência de base negativa e expoente ímpar é um 
número inteiro negativo.

 ▸Propriedades da Potenciação 
 ▪ 1) Produtos de Potências com bases iguais: Conserva-se 
a base e somam-se os expoentes. (–a)3 . (–a)6 = (–a)3+6 = 
(–a)9
 ▪ 2) Quocientes de Potências com bases iguais: Conserva-se 
a base e subtraem-se os expoentes. (-a)8 : (-a)6 = (-a)8 – 6 
= (-a)2
 ▪ 3) Potência de Potência: Conserva-se a base e multiplicam-

-se os expoentes. [(-a)5]2 = (-a)5 . 2 = (-a)10
 ▪ 4) Potência de expoente 1: É sempre igual à base. (-a)1 = 

-a e (+a)1 = +a
 ▪ 5) Potência de expoente zero e base diferente de zero: É 
igual a 1. (+a)0 = 1 e (–b)0 = 1

Operações

 ▪ Soma ou Adição: Associamos aos números inteiros posi-
tivos a ideia de ganhar e aos números inteiros negativos a 
ideia de perder. 

 ▪ Atenção: O sinal (+) antes do número positivo pode ser dis-
pensado, mas o sinal (–) antes do número negativo nunca 
pode ser dispensado.
 ▪ Subtração: empregamos quando precisamos tirar uma 
quantidade de outra quantidade; temos duas quantidades e 
queremos saber quanto uma delas tem a mais que a outra; 
temos duas quantidades e queremos saber quanto falta a 
uma delas para atingir a outra. A subtração é a operação in-
versa da adição. O sinal sempre será do maior número.
 ▪ Atenção: todos os parênteses, colchetes, chaves, números, 

..., entre outros, precedidos de sinal negativo, têm o seu sinal 
invertido, ou seja, é dado o seu oposto.

Exemplo: 
1. (FUNDAÇÃO CASA – AGENTE EDUCACIONAL – VUNESP) 
Para zelar pelos jovens internados e orientá-los a res-

peito do uso adequado dos materiais em geral e dos recursos 
utilizados em atividades educativas, bem como da preservação 
predial, realizou-se uma dinâmica elencando “atitudes positi-
vas” e “atitudes negativas”, no entendimento dos elementos do 
grupo. Solicitou-se que cada um classificasse suas atitudes como 
positiva ou negativa, atribuindo (+4) pontos a cada atitude posi-
tiva e (-1) a cada atitude negativa. Se um jovem classificou como 
positiva apenas 20 das 50 atitudes anotadas, o total de pontos 
atribuídos foi

(A) 50.
(B) 45.
(C) 42.
(D) 36.
(E) 32.

Resolução:
50-20=30 atitudes negativas
20.4=80
30.(-1)=-30
80-30=50
Resposta: A

 ▪ Multiplicação: é uma adição de números/fatores repeti-
dos. Na multiplicação o produto dos números a e b, pode 
ser indicado por a x b, a . b ou ainda ab sem nenhum sinal 
entre as letras.
 ▪ Divisão: a divisão exata de um número inteiro por outro 
número inteiro, diferente de zero, dividimos o módulo do 
dividendo pelo módulo do divisor.

Atenção:
 ▪ 1) No conjunto Z, a divisão não é comutativa, não é asso-
ciativa e não tem a propriedade da existência do elemento 
neutro.
 ▪ 2) Não existe divisão por zero.
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Área de trabalho

Área de transferência
A área de transferência é muito importante e funciona em 

segundo plano. Ela funciona de forma temporária guardando vá-
rios tipos de itens, tais como arquivos, informações etc.

 ▪  Quando executamos comandos como “Copiar” ou “Ctrl + 
C”, estamos copiando dados para esta área intermediária.
 ▪  Quando executamos comandos como “Colar” ou “Ctrl + V”, 
estamos colando, isto é, estamos pegando o que está grava-
do na área de transferência.

Manipulação de arquivos e pastas
A caminho mais rápido para acessar e manipular arqui-

vos e pastas e outros objetos é através do “Meu Computador”. 
Podemos executar tarefas tais como: copiar, colar, mover arqui-
vos, criar pastas, criar atalhos etc.

Conceito de pastas e diretórios
Pasta algumas vezes é chamada de diretório, mas o nome 

“pasta” ilustra melhor o conceito. Pastas servem para organizar, 
armazenar e organizar os arquivos. Estes arquivos podem ser 
documentos de forma geral (textos, fotos, vídeos, aplicativos 
diversos).

Lembrando sempre que o Windows possui uma pasta com o 
nome do usuário onde são armazenados dados pessoais.

Dentro deste contexto temos uma hierarquia de pastas.

No caso da figura acima temos quatro pastas e quatro 
arquivos.

Arquivos e atalhos
Como vimos anteriormente: pastas servem para organiza-

ção, vimos que uma pasta pode conter outras pastas, arquivos 
e atalhos.

 ▪  Arquivo é um item único que contém um determinado 
dado. Estes arquivos podem ser documentos de forma geral 
(textos, fotos, vídeos e etc..), aplicativos diversos, etc.
 ▪  Atalho é um item que permite fácil acesso a uma determi-
nada pasta ou arquivo propriamente dito.

WINDOWS 10 OU SUPERIOR: CONCEITO DE PASTAS, 
DIRETÓRIOS, ARQUIVOS E ATALHOS, ÁREA DE TRABA-
LHO, ÁREA DE TRANSFERÊNCIA, MANIPULAÇÃO DE 

ARQUIVOS E PASTAS, USO DOS MENUS, PROGRAMAS 
E APLICATIVOS, INTERAÇÃO COM O CONJUNTO DE 

APLICATIVOS DO MICROSOFT-365

NOÇÕES DE INFORMÁTICA
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 ▪  Ferramentas do sistema
 ▪  A limpeza de disco é uma ferramenta importante, pois o 
próprio Windows sugere arquivos inúteis e podemos sim-
plesmente confirmar sua exclusão.

 ▪  O desfragmentador de disco é uma ferramenta muito im-
portante, pois conforme vamos utilizando o computador os 
arquivos ficam internamente desorganizados, isto faz que 
o computador fique lento. Utilizando o desfragmentador o 
Windows se reorganiza internamente tornando o computa-
dor mais rápido e fazendo com que o Windows acesse os 
arquivos com maior rapidez.

Uso dos menus

Programas e aplicativos e interação com o usuário
Vamos separar esta interação do usuário por categoria para 

entendermos melhor as funções categorizadas.
 ▪  Música e Vídeo: Temos o Media Player como player nati-
vo para ouvir músicas e assistir vídeos. O Windows Media 
Player é uma excelente experiência de entretenimento, nele 
pode-se administrar bibliotecas de música, fotografia, víde-
os no seu computador, copiar CDs, criar playlists e etc., isso 
também é válido para o media center.
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Sentido pedagógico da coordenação na escola

A coordenação pedagógica ocupa uma posição de mediação entre os propósitos educativos assumidos pela escola e as práticas 
que efetivamente se desenvolvem nas salas de aula, nos espaços coletivos e nas relações profissionais. Seu sentido não se esgota 
na organização de horários, no repasse de informes ou na conferência de documentos. A função ganha densidade quando ajuda 
a transformar princípios educacionais em decisões concretas sobre ensino, aprendizagem, acompanhamento de estudantes e 
desenvolvimento profissional dos docentes. Por isso, sua identidade é essencialmente pedagógica: ela se define pela capacidade de 
articular pessoas, conhecimentos, tempos e evidências em torno do direito de aprender.

 ▸ Coordenação como função articuladora
A atuação coordenadora conecta dimensões que, sem mediação, podem permanecer fragmentadas. O planejamento de uma 

turma precisa dialogar com as prioridades institucionais; as dificuldades identificadas nas produções dos estudantes precisam chegar 
aos espaços coletivos de análise; as decisões tomadas em reunião precisam repercutir na prática; as experiências bem-sucedidas 
precisam circular entre os profissionais. Articular significa construir pontes entre essas dimensões, preservando a responsabilidade 
própria de cada sujeito. O coordenador não ocupa o lugar do professor nem decide sozinho o caminho da escola. Seu trabalho 
consiste em organizar condições para que o coletivo compreenda problemas, explicite critérios e produza respostas pedagógicas 
coerentes.

Mediação entre intencionalidade educativa e prática cotidiana
A intencionalidade educativa expressa o que a escola pretende promover em termos de aprendizagem, formação humana, 

participação e convivência. Entretanto, intenções só adquirem efeito quando chegam às escolhas rotineiras: que situações de 
aprendizagem serão propostas, como os estudantes serão acompanhados, quais dificuldades exigirão intervenção e de que forma o 
tempo coletivo será utilizado. O coordenador contribui para que essa passagem não ocorra de maneira improvisada. Quando uma 
escola, por exemplo, afirma que deseja ampliar a participação dos estudantes, a coordenação pode ajudar os docentes a observar 
quem fala nas aulas, que tipos de pergunta favorecem respostas mais elaboradas e quais rotinas deixam determinados grupos à 
margem. Assim, um princípio amplo se converte em objeto de planejamento e acompanhamento.

Diferença entre coordenação pedagógica e controle burocrático
Procedimentos administrativos fazem parte da vida escolar, mas não definem, por si, o núcleo da coordenação. O controle 

burocrático tende a verificar cumprimento, prazo e conformidade documental. A coordenação de natureza pedagógica procura 
compreender a relação entre decisões docentes, condições de ensino e respostas dos estudantes. Essa distinção não significa desprezar 
registros ou normas. Significa utilizar registros como instrumentos de continuidade e análise, e não como finalidade autônoma. Uma 
ficha de acompanhamento, por exemplo, tem valor quando ajuda a perceber padrões de aprendizagem e a orientar intervenções. Se 
for preenchida apenas para produzir evidência de que uma tarefa foi cumprida, perde grande parte de sua função educativa.

 ▸ Concepções que orientam o trabalho
Diferentes concepções de coordenação produzem rotinas institucionais distintas. Uma visão centrada apenas em fiscalização 

tende a concentrar decisões e gerar relações defensivas. Uma visão estritamente assistencial pode levar o coordenador a resolver 
problemas no lugar dos docentes, criando dependência. Uma concepção formativa e articuladora, ao contrário, considera que a 
melhoria da prática depende de análise compartilhada, responsabilidade profissional e acompanhamento continuado. O quadro 
compara essas orientações para explicitar suas consequências no cotidiano.

FUNDAMENTOS DA COORDENAÇÃO PEDAGÓGICA: CONCEPÇÕES E PRINCÍPIOS DA COORDENAÇÃO PEDAGÓGICA

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS
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Concepção Foco principal Risco quando isolada Expressão prática

Fiscalizadora Verificar cumprimento de 
rotinas

Reduzir o trabalho pedagógico a 
conformidade

Conferência de documentos sem 
análise da aprendizagem

Assistencial Resolver dificuldades 
imediatas dos docentes

Criar dependência e substituir 
responsabilidades

Coordenador assume tarefas que 
cabem ao professor

Formativa Desenvolver capacidade 
profissional

Descolar formação de problemas 
concretos, se mal conduzida

Encontros baseados em situações 
reais de ensino

Articuladora Conectar decisões, pessoas e 
processos

Tornar-se apenas intermediadora de 
demandas

Planejamento coletivo com 
acompanhamento de efeitos

A comparação mostra que nenhuma rotina isolada caracteriza adequadamente a função. A dimensão formativa precisa estar 
ligada à articulação institucional, e a organização de procedimentos deve sustentar o trabalho pedagógico. Em uma escola que 
transforma reuniões antes ocupadas por recados em encontros para analisar produções estudantis, o coordenador não abandona a 
organização: ele redefine a finalidade do tempo coletivo. Informes podem ser distribuídos por outros canais, enquanto o encontro 
presencial é preservado para tarefas que dependem de diálogo profissional.

Trabalho coletivo e corresponsabilidade
O princípio da corresponsabilidade reconhece que os resultados educacionais não podem ser atribuídos a uma única pessoa. 

Isso não dilui responsabilidades individuais; ao contrário, torna mais claro o que cada profissional precisa fazer e como suas ações 
se relacionam. A coordenação favorece esse princípio quando organiza problemas em termos coletivamente analisáveis. Diante de 
dificuldades persistentes em uma turma, a pergunta deixa de ser quem falhou e passa a incluir quais oportunidades de aprendizagem 
foram oferecidas, quais respostas foram observadas, que apoios já foram tentados e que mudanças podem ser implementadas. Esse 
deslocamento reduz explicações simplistas e cria condições para decisões profissionais mais consistentes.

Formação em serviço como princípio organizador
A formação em serviço ganha força quando nasce das necessidades concretas da escola e retorna à prática em forma de ação 

acompanhada. Em vez de encontros desvinculados do cotidiano, o coordenador pode organizar ciclos em que a equipe analisa uma 
dificuldade, aprofunda conceitos necessários, planeja uma intervenção e volta posteriormente às evidências produzidas. A formação, 
assim, não é um evento isolado, mas parte do modo como a instituição aprende sobre o próprio trabalho. O coordenador atua 
como organizador desse processo, selecionando problemas pertinentes, estruturando conversas e garantindo que o conhecimento 
discutido tenha consequências observáveis no ensino.

Princípios que sustentam a atuação coordenadora

A qualidade da coordenação depende menos de um conjunto fixo de procedimentos e mais de princípios capazes de orientar 
decisões em situações variadas. Gestão democrática, escuta profissional, intencionalidade pedagógica, equidade, transparência e 
continuidade formam referências que ajudam a avaliar se uma ação fortalece ou enfraquece o trabalho coletivo. Esses princípios 
também funcionam como critérios para enfrentar tensões. Uma decisão pode ser eficiente do ponto de vista operacional e, ainda 
assim, ser inadequada se excluir profissionais do debate necessário ou se ignorar estudantes que precisam de apoio diferenciado.

 ▸ Gestão democrática e participação
A gestão democrática pressupõe participação com finalidade, informação e responsabilidade. Não basta abrir espaço para 

que todos falem; é necessário organizar processos nos quais diferentes perspectivas possam influenciar decisões pertinentes. A 
coordenação pedagógica contribui para isso ao preparar pautas claras, apresentar evidências compreensíveis, explicitar o que está em 
decisão e registrar os encaminhamentos. Também precisa distinguir temas que exigem construção coletiva daqueles que decorrem 
de normas ou atribuições específicas. Quando essa distinção não é feita, a participação pode se tornar apenas formal, gerando 
desgaste e sensação de que as conversas não produzem efeitos.

Escuta profissional, negociação e construção de decisões
Escutar profissionais significa compreender razões, experiências e dificuldades sem transformar toda preferência individual em 

decisão institucional. A coordenação precisa acolher divergências e, ao mesmo tempo, ajudar o grupo a trabalhar com critérios 
comuns. Em uma discussão sobre formas de intervenção com estudantes que apresentam dificuldades persistentes, por exemplo, 
docentes podem defender caminhos diferentes. O papel coordenador é tornar visíveis as premissas de cada proposta, relacioná-las 
às evidências disponíveis e conduzir o grupo à escolha de uma ação que possa ser implementada e acompanhada. Negociação, nesse 
contexto, não é simples conciliação; é construção de uma solução profissional justificável.
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